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PROCESSO DE CUIDADOS À PESSOA COM DELÍRIO 
DE COTARD: UMA REFLEXÃO SOBRE A AÇÃO

André Rodrigues (1), Ana Calhoa (1), Clara André(2), Vânia Monteiro(3), Filipa Gonçalves (3)

No processo de cuidados à pessoa com doença mental, no contexto do Estágio V – Enfermagem 
de Saúde Mental e Psiquiatria, prestamos cuidados à pessoa com delírio de Cotard, o que 

despoletou o nosso interesse no aprofundar desta temática.
Cotard diz-nos que “as pessoas que demonstram este tipo de delírios apresentam a recusa dos 
próprios órgãos e sangue, além de acreditarem que todas as suas partes corpóreas, incluindo a 

alma, estão mortas” (citado por Olmi, Rossa & Furlanetto, 2016, pp.96-97). A intervenção do 
enfermeiro perante a pessoa que apresenta delírios, deve ser em primeiro lugar, zelar pela 

segurança do doente e depois procurar controlar os delírios, muitas vezes em articulação com a 
psicofarmacologia (Stuart e Laraia, 2006). 
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Intervenções 
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A oportunidade de prestar cuidados à pessoa com delírio de Cotard e a reflexão sobre a ação 

permitiram integrar os principais conceitos que suportam a intervenção do enfermeiro à pessoa 

com atividade delirante.

Ciclo de 
Gibbs

Descrição
Durante a 

medição dos 
sinais vitais a 

pessoa referiu 
“Estou morto, isso 
não vai dar nada”

Perceção
Sentimento de 

dúvida, como seria 
possível uma pessoa 
que está a interagir e 

sem as funções 
fisiológicas alteradas, 

ter a perceção de 
que está morta e 

nada no seu corpo 
funciona

Avaliação
Este momento de 

prestação de cuidados foi 
importante na medida em 
que incentivou à pesquisa 
sobre o que era o delírio 
de Cotard. Por outro lado 

houve dificuldade em 
intervir perante a situação 

uma vez que não 
estávamos na posse dos 

conhecimentos 
necessários

Análise
A exploração de 

situações da prática 
permite “a apreensão 

concreta de uma 
situação para a 
representação 

abstrata e 
conceptual”.

Conclusão
Tal como foi 

realizado, procurar 
saber mais sobre 

este novo conceito e 
como saber atuar 

em situações 
semelhantes 
futuramente

Ação
Já na posse dos 

conhecimentos de 
como intervir perante 

uma pessoa que 
apresente delírio de 
Cotard, colocar em 

prática essas 
intervenções
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Materiais e métodos:

Atendendo à importância que a reflexão assume no processo de aprendizagem,

considera-se pertinente o recurso à reflexão sobre a ação tendo por base o ciclo

reflexivo de Gibbs, figura 1 (Santos e Fernandes, 2004).

Adaptado de 

Santos e Fernandes (2004)

Figura 1 – Ciclo de Gibbs

Resultados:

A reflexão sobre a situação da prática de cuidados à pessoa com delírio de Cotard, no decorrer do processo de ensino-aprendizagem, facilitou

nos estudantes o desenvolvimento do sentido critico indo ao encontro do que defende Madeira (2014, p.30) quando afirma que a exploração

de situações da prática permite “a apreensão concreta de uma situação para a representação abstrata e conceptual”. Assim sendo após a

reflexão foram encontradas as intervenções de enfermagem á pessoa com atividade delirante abaixo descritas (figura 2) que vão ao encontro

do defendido por Amaral (2010).

Figura 2 – Intervenção de enfermagem
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